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A obra “Saúde Coletiva: Solução de Problemas e Qualificação do Profissional” 
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à saúde coletiva, destacando-se alguns aspectos sobre saúde da mulher e saúde 
pública.
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RESUMO: O Recém Nascido (RN) é considerado 
com até 28 dias de vida. O RN a termo possui 
Idade Gestacional (IG) entre 37 e 41 semanas 
e 6 dias, com boa vitalidade, capacidade de 
sucção, controle térmico, peso superior a 
2000g, ápgar maior que seis no quinto minuto 
de vida está apto para o Sistema de Alojamento 
Conjunto (SAC). O Alojamento Conjunto (AC) 
é um sistema hospitalar no qual o RN sadio, 
após o nascimento, permanece ao lado da mãe 
24 horas por dia até a alta hospitalar, onde são 
prestados os devidos cuidados de enfermagem e 
orientação à genitora sobre a saúde do binômio 
mãe-filho. Objetivou-se com esse trabalho 
analisar e incluir as evidências relacionadas à 
assistência prestada ao Recém Nascido, assim 
como a puérpera, no Alojamento Conjunto. Esse 

estudo trata-se de uma revisão integrativa de 
materiais produzidos e sistematizados, no qual 
foram utilizadas as seguintes bases de dados: 
Scielo, BIREME, LILACS, Biblioteca Virtual 
em Saúde; MEDLINE, BDENF, publicações 
do Ministério da Saúde, Periódicos da Capes 
e Acervo da Biblioteca Central Jacinto Uchôa. 
A partir dos estudos foi possível analisar que 
os cuidados mais prevalentes foram: higiene 
do Recém Nascido, promoção do aleitamento 
materno, termorregulação, troca de fraldas 
e cuidado com o coto umbilical, educação 
em saúde, promoção de vínculos, lavagem 
das roupas e produtos utilizados, promoção 
das ações multiprofissionais, prevenção de 
eventuais problemas, exame físico, avaliação do 
estado geral do RN, higiene oral pós-mamada, 
imunização, puericultura e o banho de ofurô. 
Dessa forma, os estudos que possuem cuidados 
propriamente ditos, não são detalhados e 
exclusivos, têm mínimos ou apenas um cuidado 
e não há evidências cientificas que tratem dos 
cuidados gerais no Alojamento Conjunto, e diante 
da relevância da temática, nota-se a carência de 
pesquisas atuais sobre o tema.
PALAVRAS-CHAVE: Cuidados de Enfermagem. 
Recém Nascido. Alojamento Conjunto.

NURSING ASSISTANCE IN 
ACCOMMODATION

ABSTRACT: The Newborn (RN) is considered 
to be up to 28 days old. The term NB has a 
Gestational Age (GA) between 37 and 41 weeks 
and 6 days, with good vitality, suction capacity, 
thermal control, weight greater than 2000g, agar 
greater than six in the fifth minute of life is fit for 

http://lattes.cnpq.br/6877745925746690
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the Joint Accommodation (SAC). Joint Accommodation (AC) is a hospital system in 
which the healthy NB, after birth, remains with the mother 24 hours a day until hospital 
discharge, where proper nursing care and guidance to the mother are provided on the 
health of the child. binomial mother and son. The objective of this work was to analyze 
and include the evidence related to the assistance provided to the Newborn, as well as 
the puerperal woman, in the Joint Accommodation. This study is an integrative review 
of materials produced and systematized, in which the following databases were used: 
Scielo, BIREME, LILACS, Virtual Health Library; MEDLINE, BDENF, Ministry of Health 
publications, Capes journals and Central Library Collection Jacinto Uchôa. From the 
studies it was possible to analyze that the most prevalent care was: hygiene of the 
newborn, promotion of breastfeeding, thermoregulation, diaper change and care for 
the umbilical stump, health education, promotion of bonds, washing of clothes and 
products used, promotion of multiprofessional actions, prevention of possible problems, 
physical examination, assessment of the newborn’s general condition, oral hygiene 
after breastfeeding, immunization, childcare and the hot tub. Thus, studies that have 
proper care, are not detailed and exclusive, have minimum or only one care and there 
is no scientific evidence that deals with general care in the Joint Accommodation, and 
given the relevance of the theme, there is a lack of current research on the topic.
KEYWORDS: Nursing Care, Newborn, Rooming-in.

1 | 	INTRODUÇÃO
Conforme a Portaria Nº 1.016, de 26 de agosto de 1993 do Ministério da 

Saúde, o termo Alojamento Conjunto (AC), caracteriza-se como um sistema 
hospitalar em que o Recém Nascido (RN) sadio, após o nascimento, permanece ao 
lado da mãe, 24 horas por dia, num mesmo ambiente, até a alta hospitalar. No qual 
é prestada toda assistência necessária, como a orientação à mãe sobre a saúde do 
binômio mãe-filho.

A assistência de enfermagem ao RN no Alojamento Conjunto precisa ter: 
administração da vacina BCG (Bacillus Calmette-Guérin) e vitamina K1 (Kanakion), 
profilaxia com o nitrato de prata a 1%, banho, curativo do cordão umbilical e 
orientações às puérperas no que diz respeito à amamentação, cuidados de higiene 
do binômio, lóquiação, repouso relativo e abstinência sexual de trinta a quarenta dias, 
reconhecimento dos sinais e sintomas de mastite e/ou infecção hospitalar, restrição 
ao uso de química no cabelo durante a amamentação, atualização permanente do 
esquema vacinal, entre outros (MS, 2012; BUENO, 2009).

Assim sendo, verificou-se que existem poucas pesquisas a cerca dessa 
temática específica, a qual trate da assistência de enfermagem em um mesmo 
artigo. E o objetivo foi analisar e incluir as evidências relacionadas à assistência 
prestada ao Recém Nascido, assim como a puérpera, no Alojamento Conjunto. 
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2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de uma revisão integrativa de materiais produzidos, seguindo os 

critérios da Colaboração Cochrane e Prisma-Statement. A coleta de dados ocorreu 
nos meses de julho, agosto e setembro de 2016. Foi realizada a busca de artigos 
científicos no período de 2008 a 2016, nas seguintes bases de dados: Scielo 
(Scientific Electronic Library Online); BIREME (Biblioteca Regional de Medicina); 
LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), 
podendo ser acessado pela Biblioteca Virtual em Saúde; MEDLINE (National 
Library of Medicine); BDENF (Base de Dados Bibliográficas Especializada na Área 
de Enfermagem), publicações do Ministério da Saúde, Periódicos da Capes e Acervo 
da Biblioteca Central Jacinto Uchôa.

Foram incluídos na pesquisa textos disponíveis por completo nas bases 
de dados e sem restrição de idiomas. Sendo empregados como estratégia de 
busca para pesquisa os seguintes descritores: Nursing Care infant (Cuidados de 
Enfermagem), Newborn (Recém Nascido), Rooming-in Care (Alojamento Conjunto). 
Os operadores boleanos utilizados foram o AND e OR. Excluíram-se os artigos que 
não estavam na íntegra, àqueles encontrados em mais de uma base de dados ou 
que não atenderam aos demais critérios de inclusão delineados.

Nas bases de dados foram encontrados 334 artigos, publicados nos últimos 
dez anos, nos quais, 120 trabalhos estavam duplicados e foram automaticamente 
excluídos. Dos 214, somente 20 artigos se enquadravam nos critérios de inclusão 
e de acordo com o tema proposto. Dos 20 resumos selecionados, 13 artigos lidam 
diretamente com o objeto do trabalho. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Para esta revisão integrativa foram selecionados 13 (treze) artigos, os quais 

tratam, além dos cuidados com o RN no Alojamento Conjunto (AC), de diagnósticos 
predominantes de enfermagem relacionados à amamentação em AC, intervenções 
de enfermagem, necessidades das puérperas, satisfação destas quanto à qualidade 
da assistência prestada, percepções de puérperas adolescentes quanto à assistência 
de enfermagem, cuidado à puérpera soropositiva no AC, cuidados com o RN no que 
diz respeito à realização de massagem para alívio de cólicas e gazes, e o banho de 
ofurô.

Foi possível analisar que os cuidados mais prevalentes nos estudos foram 
em relação à higiene do Recém Nascido (71,42%), a promoção do aleitamento 
materno, a termorregulação, troca de fraldas e cuidado com o coto umbilical 
(42,85%), educação em saúde, promoção de vínculos, da saúde, lavagem das 
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roupas e produtos utilizados (28,57%) a promoção das ações multiprofissionais, 
prevenção de eventuais problemas, exame físico, avaliação do estado geral do RN, 
higiene oral após a mamada, imunização, puericultura e o banho de ofurô (14,28%).

Ressalta-se que os 9 (nove) artigos foram elaborados por Enfermeiros 
(69,23%), 3 (três) artigos elaborados por Enfermeiros e Acadêmicos de Enfermagem 
(23,07%) e 1 (um) artigo fora elaborado por Médico e Enfermeiro (7,69%). A maior 
parte dos autores é da área de Enfermagem, demonstrando maior interesse destes 
profissionais no Sistema de Alojamento Conjunto, considerando-se a participação 
direta dessa equipe no AC.

Rayner et al. (2010), tratam das semelhanças e diferenças na organização e 
prestação de cuidados pós-natal em hospitais privados comparando com hospitais 
públicos. As principais diferenças se relacionam com a organização e aspectos 
estéticos da prestação de serviços. É necessário rever e monitorar a adequação dos 
níveis de pessoal e desenvolver abordagens alternativas aos cuidados pós-natal. 
Os autores afirmam essa necessidade e a adequação dos níveis de pessoal a fim 
de desenvolver abordagens alternativas aos cuidados pós-natal. 

Silva et al. (2013), abordam os diagnósticos de enfermagem mais 
prevalentes relacionados à amamentação em uma unidade de Alojamento Conjunto. 
O diagnóstico de enfermagem predominante foi Amamentação eficaz, identificado 
em 65 (78,3%) dos casos, seguidos de Amamentação ineficaz 11 (13,3%) e 
Amamentação interrompida com 7 (8,4%) dos casos. Concluindo os autores que, os 
diagnósticos de enfermagem relacionados à Amamentação podem contribuir para 
que os cuidados de enfermagem possam ser mais direcionados, de modo a promover 
uma assistência mais qualificada, humanizada e eficaz ao RN e à genitora. No que 
tange os cuidados ao RN no AC se destaca a promoção e incentivo do aleitamento 
materno. 

Os autores Pasqual et al. (2010) afirmam que os grupos de apoio à 
amamentação, no AC imprimiram grandes mudanças nas políticas fundamentais na 
assistência ao binômio mãe-filho. Conferi uma série de vantagens para o binômio 
uma vez que o contato constante torna-se um passo importante para o êxito na 
amamentação. 

Figueiredo et al. (2015) apresentam em seu estudo a satisfação das 
puérperas quanto à qualidade da assistência prestada no AC. Das 351 mulheres 
entrevistadas, 66% não expressaram reclamação, mas 34% afirmaram. Notou-se 
satisfação quanto ao acolhimento, equipe multiprofissional, orientações, horários 
de visitas e insatisfação para os indicadores: estrutura física, privacidade, conforto 
e ventilação. Visto que, a opinião das puérperas é importante e reflete nas ações, 
as 16 quais são desenvolvidas no setor saúde, direcionando um planejamento que 
oferte serviço de qualidade.
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O estudo realizado por Araújo; Signes & Zampier (2012) sobre o cuidado 
à puérpera com o Vírus da Imunodeficiência Adquirida (HIV) /Síndrome da 
Imunodeficiência Humana (AIDS), afirmam que a equipe de enfermagem não tem 
uma abordagem adequada, sendo necessária uma melhor qualificação da Equipe 
de Enfermagem do AC, principalmente no que se refere à prevenção da transmissão 
vertical do HIV.

A pesquisa de Ramos et al. (2014) alegam a massagem para o alívio de 
cólicas e gases em Recém Nascidos. O conhecimento das mães acerca de métodos 
em prol de aliviar cólica e gases foi diversificado. A utilização de medicamentos 
e chás medicinais demonstrou a forte cultura com relação ao uso de métodos 
farmacológicos, alopáticos ou fitoterápicos, geralmente, sem a orientação adequada 
do profissional de saúde. Percebeu-se que algumas mães já conheciam a massagem, 
mas nem sempre a utilizavam. Diante disso, os Enfermeiros que atuam nos 
cuidados das mães no AC podem inserir durante suas ações educativas a instrução 
da massagem, de modo a contribuir para a redução do uso indiscriminado de 
fármacos e permitir às puérperas que desenvolvam um toque acolhedor, resolutivo 
e acalentador necessário a criança em situações de dor, além de fortalecer o vínculo 
mãe/filho. 

Em um relato de experiência publicado por Perini et al. (2014) sobre o banho 
de ofurô no AC como uma nova técnica de relaxamento para o RN, o qual após 10 
a 15 minutos de imersão no balde de ofurô com água morna de 35 e 37º Celsius 
e envolvidos por um cueiro, os Recém Nascidos apresentaram-se mais tranquilos. 
Isso mostra a relevância desse método uma vez que, pode-se observar a cessação 
do choro o adormecer ao decorrer do banho e encontravam-se mais relaxados após 
a utilização da técnica. 

Um estudo realizado por Almeida et al. (2012) a cerca do conhecimento das 
puérperas sobre os cuidados de higiene prestados ao Recém Nascido no AC em uma 
maternidade, verificou-se maior conhecimento em relação a frequência do banho e 
da temperatura da água, sequência de execução do banho, material para higiene 
íntima, fixação da fralda, frequência da limpeza do coto umbilical e necessidade 
de higienização oral. Esses cuidados integram-se nas atividades educativas do 
enfermeiro, o que reforça a relevância da promoção do mesmo. 

Dulfe et al. (2015) corroboram para os cuidados de enfermagem realizados 
no AC durante a admissão, permanência e transferência intra-hospitalar. Pode-
se observar a realização do exame físico, avaliação do estado geral do RN, 
aquecimento e ainda orientação às mães para iniciar o aleitamento materno na 
primeira meia hora após o nascimento. São realizados também temperatura axilar, 
promoção de aquecimento quando necessário, peso, padrão de eliminações vesico-
intestinais, aspiração e as descrições da aparência do coto umbilical. O 18 que 
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reforça a relevância do enfermeiro nas orientações e informações às mulheres 
sobre o cuidado de si mesmo e do RN e a supervisão de cuidado. 

Costa et al. (2013), analisaram os cuidados com RN realizados por puérperas 
no AC. A maioria das puérperas referiu trocar fraldas após cada evacuação (94,9%) 
e a cada micção (81,1%). Em relação ao sono dos RNs, 42 (44,8%) puérperas 
citaram que eles dormiam duas horas seguidas. Em relação à posição no berço, 121 
(62,4%) relataram colocá-los em decúbito lateral. Em virtude disso o profissional de 
enfermagem torna-se fundamental a cerca das orientações prestada as puérperas 
que devem estar atentos a qualquer alteração com os recém nascidos, além de 
auxiliá-las e orientá-las em suas necessidades, dúvidas e medos.

Conforme leitura e análise dos artigos observou-se a carência de pesquisas 
descritivas sobre o tema. Diante disso, o presente estudo propõe a elaboração 
de Protocolos Operacionais Padrão (POPS), os quais sintetizem e simplifiquem o 
trabalho da equipe de enfermagem, sobre os cuidados mais prevalentes nos estudos 
assim definidos: exame físico do RN, avaliação dos reflexos neuropsicomotores do 
RN, banho e higiene, troca de fraldas, cuidados com coto umbilical, Imunizações e 
aleitamento materno, promovendo a qualidade e a segurança ao RN e à puérpera no 
AC. Já que, segundo TOSO et al. (2015), os POPS constituem a descrição ordenada 
do procedimento, permitindo a sequência das ações a serem executadas.

Nota-se que, os estudos que possuem cuidados propriamente ditos, não são 
detalhados e exclusivos, têm mínimos ou apenas um cuidado e não há evidências 
científicas que tratem dos cuidados gerais no AC em um mesmo artigo científico. 
Assim sendo, há carências de pesquisas descritivas sobre esse importante e 
peculiar tema.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Constatou-se através da revisão integrativa que o Alojamento Conjunto se 

caracteriza como um relevante sistema hospitalar. Pois, ocorre o desenvolvimento 
de diversos cuidados ao binômio mãe-filho o que torna a necessidade de 
implementação de protocolos numa maternidade pública para padronizar o cuidado 
ao RN em Alojamento Conjunto de forma integral. 

Os cuidados predominantes nos estudos foram: higiene do recém nascido, 
promoção do aleitamento materno, termorregulação, troca de fraldas e o cuidado 
com o coto umbilical. 

Assim, é relevante que sejam elaborados protocolos (Protocolos Operacionais 
Padrão) em prol do atendimento padrão ao binômio mãe-filho no Alojamento Conjunto 
referentes ao: exame físico do RN, avaliação dos reflexos neuropsicomotores do 
mesmo, banho e higiene, troca de fraldas, cuidados com coto umbilical, Imunizações 
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e aleitamento materno, a fim de promover, assegurar a qualidade na assistência e 
padronizar os cuidados ao RN.

Dessa forma, os estudos que possuem cuidados propriamente ditos, não são 
detalhados e exclusivos, têm mínimos ou apenas um cuidado e não há evidências 
cientificas que tratem dos cuidados gerais no AC. Diante da relevância da temática, 
nota-se a carência de pesquisas atuais sobre o tema.
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